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INTRODUÇÃO 
 

A Inovação é um objetivo estratégico de toda política industrial, na medida em 

que as empresas que inovam oferecem uma contribuição para o desenvolvimento 

econômico maior do que as que não inovam. Tanto em outros países como no Brasil, as 

empresas inovadoras crescem mais e são mais bem sucedidas do que as não inovadoras 

(Arbix, Salerno, De Negri, 2005). 

Inovações possuem efeitos muito variados. Elas ajudam a baixar custos, geram 

ganhos de competitividade, escala, produtividade, qualidade e, por certo período, 

asseguram uma condição de monopólio temporário de mercado que permitem à empresa 

inovadora auferir lucros acima da média de seus competidores (Schumpeter, 1934 

[1988] ).  

Cientes destes benefícios, as Pequenas e Médias Empresas (PMEs) brasileiras, 

conforme mostrado nos dados da pesquisa de inovação tecnológica, PINTEC (IBGE, 

2008), vem constantemente engendrando esforços para aperfeiçoar e melhorar seus 

produtos e processos de maneira a competir em um mercado cada vez mais globalizado 

e dominado por empresas criadoras de soluções inovadoras. 

Dessa forma, um estudo focado no entendimento de como as PMEs brasileiras 

vem buscando desenvolver atividades inovativas, bem como os recursos que estão 

sendo empenhados, suas relações de cooperação e obstáculos enfrentados ajudaria a 

entender melhor como estas empresas estão se posicionando em relação aos desafios de 

inovar. 

A delimitação desta análise ao universo das PMEs se justifica pelo relevante papel 

que estas empresas exercem em nossa economia. As PMEs correspondem a 

aproximadamente 99% do número total de empresas presentes na amostra, empregando 

cerca de 60% da população urbana e aproximadamente 50% do pessoal ocupado 

assalariado (CEMPRE, 2008). Estes números ratificam a importância destas empresas 

na geração de emprego e renda no país, bem como seu peso na economia.    

Para delinear o perfil das empresas brasileiras que inovaram serão usados dados 

da PINTEC coletados no período de 1998 a 2008. Tal intervalo temporal permite obter 

informações que possam contribuir para identificação de trajetórias e tendências que se 

verificaram na economia brasileira. 
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Os dados serão tratados, organizados e analisados tendo em vista buscar responder 

as seguintes perguntas que sintetizam o objetivo deste trabalho:  

i) Quem inovou e o quanto inovou no período de 1998-2008? 

ii) Como inovou e o que fez para inovar e proteger suas invenções no período 

1998-2008? 

iii) Que recursos utilizaram para inovar e que obstáculos enfrentaram no período 

1998-2008? 

Esta monografia esta dividida em três capítulos além desta introdução e uma parte 

destinada a conclusões e comentários finais.  

O primeiro capítulo, teórico, apresentará uma breve revisão sobre o conceito de 

inovação bem como aspectos relacionados à metodologia aplicada na execução deste 

trabalho. 

No segundo capítulo serão abordadas questões referentes ao estudo da inovação, 

buscando identificar os segmentos de empresas que inovaram, os tipos de inovação 

praticados e suas respectivas taxas de inovação no período em questão. 

No terceiro capítulo daremos ênfase aos recursos que estas empresas utilizaram 

para inovar e proteger seus inventos (taxa de investimento em P&D, depósito de 

patentes, cooperação) assim como alguns obstáculos enfrentados.  
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CAPÍTULO 1 

 

Introdução 

Este capítulo trata essencialmente da fundamentação teórica, a qual será 

apresentada através de uma breve revisão sobre os conceitos de inovação. Além disso, 

apresentaremos a metodologia da PINTEC e as manipulações que foram realizadas para 

obter os resultados apresentados neste trabalho. 

 

1.1.  Evolução do conceito de Inovação 

 

Joseph Schumpeter (1934 [1988]) influenciou bastante as teorias da inovação. Ele 

afirma que o desenvolvimento econômico é conduzido pela inovação por meio de um 

processo dinâmico em que as novas tecnologias substituem as antigas. Tal processo foi 

por ele chamado de “destruição criadora”. Este processo é o principal fator gerador do 

desenvolvimento econômico através de um mecanismo pelo qual a introdução de 

inovações ditas “radicais” geram rupturas mais intensas, enquanto que inovações do 

tipo “incrementais” conduzem o processo de mudança de maneira mais gradual. 

Ele identificou cinco possíveis maneiras de inovar: 

i) introdução de novos produtos; 

ii) introdução de novos métodos de produção; 

iii) abertura de novos mercados; 

iv) desenvolvimento de novas fontes provedoras de matérias-primas e outros 

insumos; 

v) mudanças organizacionais nas firmas. 

A razão pela qual as empresas procuravam inovar, segundo Schumpeter, estava na 

busca por lucros extraordinários. As inovações permitiriam a estas firmas vantagens 

sobre suas competidoras através da obtenção de ganhos de competitividade e 

diferenciação de produtos. 

Tais diferenciais possibilitariam às firmas inovadoras obter maior poder para 

impor preços ou margens.  Assim, por exemplo, no caso da inovação de produto, uma 

empresa obtém uma posição monopolista devido, ou a uma patente (monopólio legal), 
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ou ao tempo que se leva para os concorrentes imitá-la. Esta posição monopolista 

permite que a empresa estabeleça um preço mais elevado do que seria possível em um 

mercado competitivo, obtendo assim, um lucro extraordinário. 

Além disso, Schumpeter enfocou a importância das inovações e dos avanços 

tecnológicos no desenvolvimento das empresas e da economia. Ressaltou que a 

inovação promove o ciclo (desenvolvimento) econômico e relacionou elementos como 

lucro, juros, capital e crédito como partes essências deste processo de desenvolvimento 

(ALMEIDA, 1995). 

Com o passar do tempo, alguns autores expandiram o conceito de inovação e 

aprofundaram estudos sobre sua dinâmica. Este vem evoluindo ao longo do tempo no 

que se refere ao entendimento do conceito de inovar e dos atores que contribuem para 

este processo. 

Dosi (1988) considera que: “A inovação trata da pesquisa, descoberta, 

experimentação, desenvolvimento, imitação e adoção de novos produtos, de novos 

processos de produção e novas formas organizacionais”.  Com relação à mudança 

tecnológica, este autor a define como uma forma criativa no crescimento das 

corporações e uma força destrutiva que torna as corporações vulneráveis à concorrência. 

Já Barbieri (1997), por sua vez esclarece que, dependendo da área de estudo, o 

termo inovação pode apresentar significados diferentes. Na área de mercadológica é 

considerada qualquer modificação percebida pelo usuário, mesmo quando não houve 

qualquer alteração física do produto. Na área produtiva, é considerada como uma 

introdução de novidades expressas em produtos, processos e serviços, novos ou 

substancialmente modificados. Outros enfoques a relacionam a idéias de alto risco, 

proporcionando elevados benefícios à organização que a desenvolve, ou processos que 

produzem fortes impactos econômicos à sociedade. Ainda com relação ao conceito de 

inovação tecnológica, este autor a entende como um processo desenvolvido por uma 

organização que tem por objetivo lançar no mercado produtos e processos 

incorporadores de novas soluções técnicas, funcionais ou estéticas. Se estas soluções 

são absolutamente novas, ou seja, se ainda não foram desenvolvidas por outras 

empresas, esse tipo de inovação pode ser considerado como pioneira (novidades 

absolutas). Em contrapartida, se tais soluções já foram utilizadas por outras empresas, a 

inovação é considerada relativa (novidades relativas). 
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Sáenz e García Capote (2002) ressaltam que a inovação deve partir de uma 

combinação das necessidades sociais e das demandas do mercado com os meios 

científicos e tecnológicos. Apesar de considerar o âmbito de pesquisa e 

desenvolvimento como essenciais para impulsioná-las, os autores não o consideram 

exclusivo. Evidenciam a importância de incluir no processo inovativo atividades 

científicas, tecnológicas, produtivas, financeiras e comerciais. Estes autores ressaltam 

também que o processo de inovação corresponde à integração de conhecimentos novos 

e de outros existentes para criar produtos, processos, sistemas ou serviços novos ou 

melhorados. Assim, a inovação tecnológica “é a primeira utilização – incluindo a 

comercialização nos casos em que se aplica – de produtos, processos, sistemas ou 

serviços, novos ou melhorados” (Sáenz e García Capote, 2002).  

Lastres e Ferraz (1999) apresentam as diferenças entre a inovação tecnológica e 

inovação organizacional. Segundo os autores, a primeira trata da utilização do 

conhecimento para gerar novas formas de produzir e transacionar bens e serviços, 

enquanto a última concentra-se na introdução de novas formas de organizar empresas, 

fornecedores, produção e comercialização de bens e serviços. Referem, ainda, que 

ambas são complementares. Ademais, observa-se a mudança de uma visão puramente 

técnica para um entendimento da inovação tecnológica como a aplicação de qualquer 

tipo de conhecimento que adicione valor a produtos e serviços.  

Lemos (1999) salienta que o progresso gerado pelos processos inovativos são 

essenciais na formação de padrões de transformação da economia, assim como de seu 

desenvolvimento a longo prazo. Afirma que a inovação tecnológica significa a 

introdução de produtos, processos e serviços baseada em novas tecnologias. Ele ressalta 

ainda que, atualmente, a ciência não pode mais ser considerada a fonte absoluta da 

inovação, bem como o mercado não deve ser apontado como o único elemento 

determinante para que ela ocorra. 

Como vimos nas passagens acima, o conceito de inovação apresenta diversas 

abordagens, onde alguns autores enfatizam determinadas características do processo de 

inovação e o analisam sob diferentes prismas. Neste trabalho, usaremos o conceito de 

inovação presente na terceira edição do Manual de Oslo (OCDE, 2005). O referido texto 

serviu de base para os conceitos de inovação utilizados na PINTEC, e definiu quatro 

tipos possíveis de inovação: produto, processo, organizacional e marketing. 
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A inovação em produto diz respeito à introdução de um benefício ou serviço novo 

ou significativamente melhorado, em relação às suas características ou aos usos 

pretendidos. 

Inclui melhorias nas especificações técnicas, componentes e materiais, software, 

interface com usuário ou outras características funcionais. 

A inovação de processo é a implementação de um novo ou significativamente 

melhorado processo produtivo (envolve técnicas, equipamentos e software utilizados 

para produzir benefícios ou serviços) ou entrega (interesse na logística da empresa e 

embalagem do equipamento, software e técnicas para fornecer materiais, alocar 

suprimentos na empresa ou métodos de entrega de produtos acabados). Isto abrange 

modificações em técnicas, equipamentos e/ou software. 

A inovação organizacional refere-se à implementação de novos métodos 

organizacionais, podendo ser mudanças em práticas de negócio, na organização do 

ambiente de trabalho ou nas relações externas da empresa. 

A inovação em marketing envolve introdução de novos métodos de marketing. 

Pode incluir mudanças na aparência do produto e nas suas embalagens, divulgação e 

distribuição, assim como nos métodos para definir preços de benefícios e serviços. 

Neste trabalho estamos interessados apenas nas inovações de produto e processo. 

Serão utilizados os conceitos de inovação destacados acima e, a partir de então, quando 

nos referirmos à inovação em produto ou processo, deve estar subentendida a 

explanação destes conceitos apresentada na terceira edição do Manual de Oslo vista 

acima. 

 

1.2 A PINTEC 

A PINTEC foi criada em 1998 pelo IBGE e tem por objetivo: 

“...levantar informações sobre distintos aspectos do processo 

de inovação tecnológica nas empresas brasileiras, que permitem a 

elaboração de indicadores nacionais e regionais, com 

comparabilidade internacional. Com efeito, a análise dos esforços 

inovativos e dos resultados obtidos, como também das fontes de 

informação utilizadas, dos arranjos cooperativos estabelecidos, dos 

obstáculos encontrados para o desenvolvimento das atividades 

inovativas, etc., constituem importantes ferramentas para as 
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empresas definirem suas estratégias e para o desenho e 

instrumentação de políticas públicas”. (IBGE 1998) 

A pesquisa abrange um período de três anos, sendo que o primeiro período 

analisado foi o de 1998 a 2000, o segundo período foi o de 2001 a 2003, o terceiro de 

2003 a 2005 e o ultimo divulgado até então foi o do período 2006 a 2008. Seu âmbito 

inclui: 

“Engloba todas as empresas com dez ou mais pessoas 

ocupadas, registradas no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica 

(CNPJ) do Ministério da Fazenda, e que no cadastro do IBGE 

constam ter atividade principal compreendida nas seções C e D 

(indústrias extrativas e indústrias de transformação, 

respectivamente), no grupo 64.2 (telecomunicações) e nas divisões 

72 e 73 (atividades de informática e serviços relacionados e pesquisa 

e desenvolvimento, respectivamente). Este universo corresponde a 

uma população de cerca de 96 mil empresas industriais e 4,3 mil de 

serviços, localizadas em todo o território nacional”. (IBGE 1998) 

O instrumento de coleta de dados utilizado na pesquisa foi um formulário 

composto por perguntas objetivas com opções de respostas. Mais informações podem 

ser obtidas consultando-se o formulário da PINTEC 2008 no Anexo I deste trabalho. 

 

1.3 Aspectos Metodológicos 

Para traçarmos o perfil das empresas brasileiras que inovaram foram usados dados 

obtidos da PINTEC no período de 1998 até 2008. Antes de iniciar a interpretação e 

análise dos resultados, fez-se necessário tratar as informações disponibilizadas pelo 

IBGE de forma que estivessem alinhadas com os objetivos desta monografia. O que foi 

feito em três etapas. 

A primeira delas foi a consolidação das quatro edições da pesquisa em uma única 

base de dados. Tal base será a fonte de dados de todas as tabelas e gráficos apresentados 

neste trabalho. 

A segunda etapa consistiu na segmentação das tabelas de acordo com o porte das 

empresas, a fim de que pudéssemos segregá-las em três grupos: pequena, média e 

grande empresa. A decisão de utilizar somente o termo pequena empresa em vez de 
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micro e pequena empresa, como é praxe nos estudos realizados sobre este segmento 

específico da economia, decorreu do fato da metodologia de pesquisa adotada pelo 

IBGE, que divide as empresas por faixa de pessoas ocupadas. Como a primeira faixa de 

análise da PINTEC inicia-se em 10 e termina em 29 pessoas ocupadas, a categoria 

micro empresa ficou comprometida, pois segundo o próprio Instituto, uma micro 

empresa industrial possui de 0 a 19 pessoas ocupadas (CEMPRE, 2008). Assim sendo, 

essa categoria ficou mal representada e misturada à categoria de pequenas empresas. 

Como não foi possível estratificá-la nos dados fornecidos pela PINTEC, decidiu-se, 

então, incorporá-la à categoria de pequena empresa, que segundo o IBGE, são aquelas 

que possuem de 20 a 99 pessoas ocupadas. Portanto, no presente trabalho uma pequena 

empresa será considerada aquela que ocupa de 10 a 99 pessoas em suas atividades.  

A faixa de pessoal destinado as médias empresas compreende o intervalo de 100 a 

499 pessoas ocupadas. Já a categoria grande empresa, embora não seja escopo deste 

trabalho, será a de mais de 500 pessoas ocupadas e será utilizada apenas para 

comparação de resultados e estratégias. 

A terceira etapa consistiu em selecionar as perguntas que serão utilizadas como 

parâmetros para esta monografia. Buscamos selecionar itens dos questionários que 

pudessem ajudar a responder as seguintes perguntas:  

i) Quem inovou e o quanto inovou no período de 1998-2008? 

ii) Como inovou e o que fez para inovar e proteger suas invenções no período 

1998-2008? 

iii) Que recursos utilizaram para inovar e que obstáculos enfrentaram no período 

1998-2008? 

Os itens e tabelas do formulário da PINTEC utilizados para obtenção das 

informações presentes neste trabalho serão explicitados no anexo II.    
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CAPÍTULO 2 
 

Introdução 

Este capítulo trata do estudo da inovação na economia brasileira. Nele será 

apresentado um panorama da geração de inovações no período que abrange os anos de 

1998 á 2008, destacando as duas primeiras questões que este trabalho se propõe a 

responder: “Quem inovou?” e “Como inovou?” 

2.1 Perfil da Amostra 

   Esta análise se inicia apresentando um perfil das empresas brasileiras presentes 

na PINTEC. Nela pode ser visualizada a distribuição da participação de cada categoria 

(pequena, média ou grande empresa) na amostra, lembrando que a pesquisa cobre os 

dois anos anteriores e o ano da data de sua publicação, i.e.: a PINTEC 2008 cobre os 

anos de 2006, 2007 e 2008
1
. 

A tabela e o gráfico a seguir apresentam o número de empresas por segmento
2
 e 

sua participação percentual. 

             Tabela1: Participação das empresas na amostra por segmento. 

 

 

                 Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da PINTEC 2000-2008
3
. 

 

                                                 
1
  A pesquisa busca saber se as empresas introduziram alguma inovação entre o período de 2006 á 2008.    

2
  Os segmentos pequena, média e grande empresa foram delimitados conforme metodologia apresentada 

nas páginas 13e 14 desta monografia.  
3
  Dados obtidos da PINTEC 2000 tabela 4; PINTEC 2003, 2005 e 2008 tabelas 1.2.2. 

PINTEC Total Pequena Média Grande

2000 72.005 64.169 6.476 1.360

2003 84.262 76.322 6.576 1.364

2005 95.301 86.245 7.418 1.638

2008 106.862 97.042 8.015 1.805
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       Gráfico 1: Participação percentual das empresas por segmento. 

 

  

       Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da PINTEC 2000-2008. 

  

Percebe-se uma participação majoritária das PMEs na amostra, que representam 

aproximadamente 98% das empresas presentes na pesquisa. Na próxima será visto 

como estas empresas se comportaram em relação às atividades inovativas através de 

uma análise da taxa de inovação da economia brasileira. 

2.2 Taxa de inovação da Economia Brasileira 1998-2008 

 

A Tabela a seguir apresenta a evolução da taxa de inovação
4
 das empresas 

brasileiras para o período 1998-2008. 

Tabela 2: Taxa de Inovação 1998-2008. 

 

 

                       Fonte: Elaborado pelo autor com base na PINTEC 2000-2008
5
. 

  

                                                 
4
 Taxa de inovação: n° de empresas  na amostra que inovaram  ÷  n° total de empresas na amostra da 

PINTEC. 
5
 Dados obtidos da PINTEC 2000 tabela 4; PINTEC 2003, 2005 e 2008 tabelas 1.2.2. 

2000 2003 2005 2008

89,1% 90,6% 90,5% 90,8%

9,0% 7,8% 7,8% 7,5%
1,9% 1,6% 1,7% 1,7%

PARTICIPAÇÃO NA AMOSTRA

Pequena Média Grande

PINTEC Total Inovadoras %

2000 72.005 22.698 31,5%

2003 84.262 28.036 33,3%

2005 95.301 32.796 34,4%

2008 106.862 41.262 38,6%
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Ao analisar esses dados percebe-se um avanço no número de empresas que 

introduziram inovações. Houve aumento de 81,8% no número de empresas que 

desenvolveram atividades inovativas nesses 10 anos, passando de um patamar de 22.698 

para 41.262. Tal avanço se deveu em parte a uma mudança na metodologia da PINTEC 

2005, que incorporou novos setores econômicos á amostra
6
.   

Uma análise mais segmentada destes números revela uma interessante 

constatação: as PMEs alcançaram em 2008 o patamar de cerca de 96% do número de 

empresas que inovaram. A tabela e o gráfico a seguir sumarizam estas informações.  

            Tabela 3: Empresas que Inovaram 1998-2008 por categoria. 

 

                       Fonte: Elaborado pelo autor com base na PINTEC 2000-2008
7
. 

          Gráfico 2: Participação percentual das categorias na inovação: 

 

                 Fonte: Elaborado pelo autor com base na PINTEC 2000-2008. 

  

                                                 
6
 Foram incorporadas a amostra empresas dos setores de Telecomunicações, Informática e Pesquisa e 

Desenvolvimento. Os setores Indústria extrativa e de transformação permaneceram inalterados (PINTEC, 

2005) 
7
 Dados obtidos da PINTEC 2000 tabela 4; PINTEC 2003, 2005 e 2008 tabelas 1.2.2. 

PINTEC Pequena Média Grande

2000 18.340 3.329 1.029

2003 24.094 2.953 989

2005 27.164 4.327 1.304

2008 36.355 3.612 1.295

2000 2003 2005 2008

80,8%
85,9% 82,8%

88,1%

14,7%
10,5% 13,2% 8,8%

4,5% 3,5% 4,0% 3,1%

Empresas que inovaram 1998-2008

Pequena Média Grande
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Estes números parecem demonstrar uma predominância, em números absolutos, 

das pequenas empresas na introdução de inovações no mercado. Entretanto, quando se 

observa esta mesma taxa de inovação com ênfase nas categorias (empresas da categoria 

que inovaram ÷ número total de empresas da categoria), nota-se que as grandes 

empresas apresentam taxas de inovação mais elevadas do que as PMEs, como podemos 

ver na tabela abaixo. 

Tabela 4: Taxa de inovação intra-segmento 1998 2008 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base na PINTEC 2000-2008
8
 

Interessante notar que embora o segmento de pequenas empresas represente a 

menor taxa de inovação por categoria em todos os períodos da pesquisa, somente cerca 

de um terço delas introduziu inovações em seu portfólio de produtos e serviços, estas 

apresentaram significativo incremento, passando de 28,6% em 2000 para 37,5% em 

2008.  

Contrastando com a evolução das pequenas empresas, o segmento de médias 

empresas apresentou considerável decréscimo em sua taxa de inovação. Em 2000, 

pouco mais da metade das empresas de tamanho médio inovaram. Ao final de 2008, 

esta porcentagem correspondia a 45% configurando a maior redução de todos os 

segmentos analisados.  

O segmento de grandes empresas, embora corresponda à menor parcela na 

amostra, apresentou substancias taxas de inovação, alcançando quase 80% em 2005. 

Entretanto, regrediu no ultimo período chegando a pouco mais de 70% de empresas 

inovadoras na amostra da pesquisa. 

  

                                                 
8
 Dados obtidos da PINTEC 2000 tabela 4; PINTEC 2003, 2005 e 2008 tabelas 1.2.2. 

PINTEC 2000 2003 2005 2008 2000 2003 2005 2008 2000 2003 2005 2008

Total 64.169     76.322    86.245   97.042    6.476   6.576   7.418  8.015    1.360     1.364    1.638    1.805     

Inovadoras 18.340     24.094    27.164   36.355    3.329   2.953   4.327  3.612    1.029     989       1.304    1.295     

(%) 28,6% 31,6% 31,5% 37,5% 51,4% 44,9% 58,3% 45,1% 75,6% 72,6% 79,6% 71,7%

Pequena GrandeMédia
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2.3 Tipos de Inovação  

 

O Manual de Oslo classifica a inovação em 4 tipos possíveis: Inovação de 

produto, de processo, de marketing e organizacional. Neste trabalho serão abordados 

apenas os dois primeiros tipos tendo em vista a maior facilidade de mensuração e 

referencial teórico que estes tipos proporcionam. Quando falarmos em inovações de 

produto e inovações de processo, estaremos nos referindo aos conceitos de inovação 

tecnológica de produto e inovação tecnológica de processo
9
.  

Esta seção apresentará os resultados relativos ao tipo de inovação que predominou 

na economia, destacando as tendências que cada categoria apresentou em relação ao 

tipo de inovação praticada bem como sua evolução ao longo do tempo.  

A tabela e o gráfico a seguir exibem um resumo dos tipos de inovação (produto, 

processo e produto & processo) que se verificou com os dados da PINTEC de maneira 

agregada: 

Tabela 5: Empresas que Inovaram 1998-2008 por tipo de Inovação praticada. 

 

 Fonte: Autor adaptado da PINTEC 2000-2008
10

. 

 Gráfico 3: Evolução do tipo de inovação praticada pelas empresas. 

 

            Fonte: Elaborado pelo autor com base na PINTEC 2000-2008. 

                                                 
9
 Ver definição de inovação nas páginas 13-14. 

10
 Dados obtidos da PINTEC 2000 tabela 4; PINTEC 2003, 2005 e 2008 tabelas 1.2.2. 

Tipo de Inovação 2000 2003 2005 2008

Inovação de Produto 12.658 17.146 19.670 25.365

Inovação de Processo 18.160 22.658 26.277 34.255

Inv. Produto e Processo 8.120 11.768 13.151 18.358

2000 2003 2005 2008

55,8%
61,2% 60,0% 61,5%

80,0% 80,8% 80,1% 83,0%

35,8%
42,0% 40,1% 44,5%

TIPO DE INOVAÇÃO

Produto Processo Produto e Processo
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Os resultados demonstram certa estabilidade em relação à estratégia de inovação 

das firmas brasileiras no período, sobretudo pela introdução de inovações em processo. 

A introdução de novos produtos no mercado, desconsiderando o crescimento verificado 

de 2000 para 2003, permaneceu praticamente estagnada de 2003 a 2008. O destaque 

ficou para o numero de empresas que optaram por inovar simultaneamente em produto e 

processo, que passaram de um patamar de 35,8% para, aproximadamente, 45%. 

Visto este panorama agregado, as próximas seções explorarão cada tipo de 

inovação (produto, processo e ambas) mais detalhadamente, mostrando o desempenho 

das categorias (pequena, média e grande) com relação à introdução de inovações.  

 

2.3.1 Inovação de Produto 

 

A acirrada competição que as empresas enfrentam na maioria dos mercados faz 

com que busquem constantemente renovar seus portfólios de produtos e serviços com o 

propósito de obter vantagens competitivas em relação aos seus concorrentes. Uma das 

formas de alcançar estas vantagens é realizada através da introdução de produtos 

inovadores. (Tigre, 2006) 

As inovações de produto podem utilizar novos conhecimentos ou tecnologias, ou 

podem basear-se em novos usos ou combinações para conhecimentos ou tecnologias 

existentes. Tais inovações incluem a introdução de novos bens ou serviços e 

melhoramentos significativos nas características funcionais ou de uso dos bens e 

serviços existentes. 

Enfim, uma inovação de produto corresponde à introdução de um bem ou serviço 

novo ou significativamente melhorado no que concerne a suas características ou a seus 

usos previstos. Incluem-se melhoramentos significativos em especificações técnicas, 

componentes e materiais, softwares incorporados, facilidade de uso ou outras 

características funcionais (Manual de Oslo, 2005). 

Tendo em vista as definições apresentadas acima, introduziremos a seguir os 

dados referentes à inovação de produtos nas empresas brasileiras, destacando os 

resultados para as três categorias de empresas. A tabela e os gráficos abaixo resumem, 

em números absolutos e relativos o desempenho das firmas brasileiras no quesito 

inovação de produto.   
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Tabela 6: Empresas que Inovaram em produto1998-2008. 

 

Fonte: Autor adaptado da PINTEC 2000-2008
11

. 

O gráfico a seguir apresenta os mesmos dados destacando a participação relativa
12

 

que cada segmento obteve no decorrer dos anos da pesquisa.  

Gráfico 4: Inovação de produto por participação (%) das categorias.  

 

            Fonte: Elaborado pelo autor com base na PINTEC 2000-2008. 

 Gráfico 5: Evolução do âmbito da inovação praticada pelas empresas.  

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base na PINTEC 2000-2008. 

                                                 
11

 Dados obtidos da PINTEC 2000 tabela 4; PINTEC 2003, 2005 e 2008 tabelas 1.2.2. 
12

 Inovação de produto da categoria no ano ÷ Total de inovações em produto no ano. 

2000 2003 2005 2008

12.658 17.146 19.670 25.365

Pequena 9.827 14.690 16.228 22.055

Média 2.023 1.715 2.466 2.314

Grande 808 741 976 996

Total

2000 2003 2005 2008

77,6% 85,7% 82,5% 86,9%

16,0% 10,0% 12,5% 9,1%

6,4% 4,3% 5,0% 3,9%

INOVAÇÃO DE PRODUTO

Pequena Média Grande

2000 2003 2005 2008

10.355
15.234 16.725

21.992

2.975 2.297 3.388 4.728 

ÂMBITO DA INOVAÇÃO DE PRODUTO

NOVO PARA EMPRESA NOVO PARA O MERCADO
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Os resultados revelam uma expressiva evolução da participação das pequenas 

empresas na introdução de inovações no mercado, passando de 77% para quase 87%. 

Tal crescimento foi possibilitado pela redução significativa das parcelas referentes às 

médias e grandes empresas. 

Feito isto, aprofundaremos um pouco mais nossa análise e apresentamos a seguir 

os resultados para inovação de produto considerando o âmbito da inovação em relação á 

empresa: interno e externo. Inovação interna à firma representa a introdução de um 

produto novo para esta, mas que já existe no mercado. Uma inovação no âmbito externo 

representa a introdução de um produto novo para a firma e para o mercado. Tais 

distinções possibilitam visualizar melhor as estratégias das empresas, uma vez que 

quando estas lançam um produto novo para o mercado estão buscando liderança e 

vantagens competitivas em relação aos concorrentes. A introdução de um produto novo 

para empresa, mas já existentes no mercado, pode configurar uma tentativa de alcançar 

o estágio de desenvolvimento de seus concorrentes (Tigre, 2006). 

A tabela abaixo resume os dados absolutos de introdução de produtos novos para 

empresas, mas já existente no mercado.  

 Tabela 7: Empresas que Inovaram no âmbito da empresa 1998-2008. 

 

            Fonte: Autor adaptado da PINTEC 2000-2008.
13

 

No gráfico abaixo serão apresentados os mesmos números da tabela acima 

detalhando a contribuição relativa que cada categoria teve no período. 

 

                                                 
13

 Dados obtidos da PINTEC 2000 tabela 4; PINTEC 2003, 2005 e 2008 tabelas 1.2.2. 

2000 2003 2005 2008

10.355 15.234 16.725 21.992

Pequena 8.152 13.231 14.182 19.405

Média 1.558 1.468 1.964 1.853

Grande 645 536 579 733

Total
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Gráfico 6: Participação de cada categoria na introdução de produtos novos 

para empresa.  

 

                 Fonte: Elaborado pelo autor com base na PINTEC 2000-2008. 

A seguir serão apresentados os resultados para a introdução de produtos novos 

para o mercado: 

Tabela 8: Empresas que Inovaram em produto para o mercado 1998-2008. 

 

                  Fonte: Autor adaptado da PINTEC 2000-2008
14

.  

Gráfico 7: Participação das categorias na introdução de produtos novos para 

o mercado.      

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base na PINTEC 2000-2008. 

                                                 
14

 Dados obtidos da PINTEC 2000 tabela 4; PINTEC 2003, 2005 e 2008 tabelas 1.2.2.  

2000 2003 2005 2008

78,7% 86,8% 84,8% 88,2%

15,0%
9,6% 11,7% 8,4%

6,2% 3,5% 3,5% 3,3%

PRODUTO NOVO PARA EMPRESA 

Pequena Média Grande

2000 2003 2005 2008

2.975 2.297 3.388 4.728

Pequena 1.885 1.642 2.250 3.634

Média 613 291 582 605

Grande 477 364 556 489

Total

2000 2003 2005 2008

63,4% 71,5% 66,4% 76,9%

20,6% 12,7% 17,2% 12,8%16,0% 15,8% 16,4% 10,3%

PRODUTO NOVO PARA O MERCADO  

Pequena Média Grande
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Percebem-se, nitidamente, duas tendências: a grande maioria das inovações de 

produto para o mercado proveio de pequenas empresas e que estas apresentam uma 

trajetória ascendente. A outra é uma diminuição substancial na introdução de inovações 

de mercado pelas empresas médias e grandes.  

2.3.2 Inovação em Processo 

 

Uma inovação de processo corresponde à implementação de um método de 

produção ou distribuição novo ou significativamente melhorado. Incluem-se mudanças 

significativas em técnicas, equipamentos e softwares.  

Estes novos métodos podem envolver mudanças nas máquinas e nos 

equipamentos ou na organização produtiva (desde que acompanhada de mudanças no 

processo técnico de transformação do produto). Tais métodos podem objetivar a 

produção ou a entrega (manuseio, preservação e acondicionamento) de produtos 

tecnologicamente novos ou substancialmente melhorados, os quais não podem ser 

produzidos ou distribuídos através de métodos convencionais já utilizados pela empresa. 

Por outro lado, a inovação de processo pode visar o aumento da eficiência produtiva ou 

da entrega de produtos existentes. (PINTEC, 2000) 

Vista a importância da inovação de processo, seguimos nossa análise de maneira 

similar a que foi feita com a de inovação de produto. Serão apresentados os dados 

relativos à contribuição das categorias para este tipo de inovação e, posteriormente, os 

dados referentes á inovação de processo para a firma e para o mercado. 

Iniciamos com a distribuição das categorias: 

Tabela 9: Empresas que Inovaram em processo 1998-2008. 

 

                      Fonte: Autor adaptado da PINTEC 2000-2008
15

. 

                        

 

 

                                                 
15

 Dados obtidos da PINTEC 2000 tabela 4; PINTEC 2003, 2005 e 2008, tabelas 1.2.2.  

2000 2003 2005 2008

18.160 22.658 26.277 34.255

Pequena 14.421 19.284 21.617 30.066

Média 2.813 2.495 3.544 3.043

Grande 925 878 1.116 1.145

Total
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Gráfico 8: Participação de cada categoria na inovação de processo.  

 

                       Fonte: Elaborado pelo autor com base na PINTEC 2000-2008. 

Novamente verifica-se a mesma tendência apresentada para inovação de produtos: 

predomínio de pequenas empresas inovando e declínio das demais categorias. 

Tabela 10: Empresas que inovaram no âmbito da empresa 1998-2008. 

 

                        Fonte: Autor adaptado da PINTEC 2000-2008
16

.  

Gráfico 9: Participação das categorias na inovação de processos novos para empresa.   

 

               Fonte: Elaborado pelo autor com base na PINTEC 2000-2008. 

                                                 
16

 Dados obtidos da PINTEC 2000 tabela 4; PINTEC 2003, 2005 e 2008, tabelas 1.2.2. 

2000 2003 2005 2008

79,4% 85,1% 82,3% 87,8%

15,5% 11,0% 13,5% 8,9%

5,1% 3,9% 4,2% 3,3%

INOVAÇÃO DE PROCESSO 

Pequena Média Grande

2000 2003 2005 2008

16.753 21.943 24.821 32.891

Pequena 13.589 18.878 20.800 29.057

Média 2.391 2.386 3.229 2.824

Grande 773 679 791 1.011

Total

2000 2003 2005 2008

74,8% 83,3% 79,2% 84,8%

13,2%
10,5% 12,3% 8,2%

4,3%
3,0% 3,0% 3,0%

PROCESSOS NOVOS PARA A EMPRESA 

Pequena Média Grande
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Com relação à introdução de processos novos para o mercado, temos os seguintes 

resultados:  

Tabela 11: Empresas que Inovaram em produto para o mercado1998-2008. 

 

                   Fonte: Autor adaptado da PINTEC 2000-2008
17

.  

 Gráfico10: Participação de cada categoria na inovação de processos novos 

para o mercado. 

 

                   Fonte: Elaborado pelo autor com base na PINTEC 2000-2008. 

Nota-se uma evolução da categoria pequena empresa na introdução de novos 

processos para o mercado, porém, como será visto mais adiante, estes valores são 

menores do que os verificados para inovação de processos para a empresa. 

2.3.3 Inovação de Produto e Processo 

 

Esta última seção apresenta as empresas que inovaram combinadamente em 

produto e processo. Tal estratégia pode ser simplificada pela idéia de fazer um produto 

novo de um jeito novo.  A seguir apresentamos os resultados para inovação em produto 

e processo. 

  

                                                 
17

 Dados obtidos da PINTEC 2000 tabela 4; PINTEC 2003, 2005 e 2008, tabelas 1.2.2. 

2000 2003 2005 2008

2.000 1.023 1.740 2.536

Pequena 1.067 555 941 1.897

Média 515 140 355 299

Grande 418 329 444 340

Total

2000 2003 2005 2008

53,4% 54,2% 54,1%
74,8%

25,7% 13,6% 20,4%

11,8%
20,9% 32,1% 25,5%

13,4%

PROCESSOS NOVOS PARA O MERCADO 

Pequena Média Grande
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Tabela 12: Empresas que Inovaram em produto e processo 1998-2008. 

 

 

                        Fonte: Autor adaptado da PINTEC 2000-2008
18

 

Gráfico 11: Participação de cada categoria na inovação de produtos e 

processos. 

 

 

        Fonte: Elaborado pelo autor com base na PINTEC 2000-2008. 

 

As empresas que inovaram simultaneamente em produto e processo foram 

majoritariamente pequenas empresas. As demais categorias, embora em valores 

absolutos tenham crescido a maior parte deste período, perderam quase metade de sua 

participação relativa. 

  

                                                 
18

 Dados obtidos da PINTEC 2000 tabela 4; PINTEC 2003, 2005 e 2008, tabelas 1.2.2. 

2000 2003 2005 2008

8.120 11.768 13.151 18.358

Pequena 5.908 9.880 10.680 15.766

Média 1.508 1.258 1.682 1.745

Grande 704 630 789 847

Total

2000 2003 2005 2008

72,8% 84,0% 81,2% 85,9%

18,6%
10,7% 12,8% 9,5%

8,7% 5,4% 6,0% 4,6%

INOVAÇÃO DE PRODUTO& PROCESSO 

Pequena Média Grande
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CAPÍTULO 3 

 

Introdução 

Após um diagnóstico sobre quais empresas inovaram no Brasil e da maneira como 

realizaram estas inovações, partimos para uma análise sobre os meios que tais empresas 

utilizaram para alcançar estes objetivos. Será dada atenção especial aos aspectos 

referentes à cooperação, às patentes, aos gastos com P&D e aos principais obstáculos 

aos seus processos inovativos.    

3.1 Investimentos em P&D 

 

Um dos principais fatores que influenciaram ativamente o processo de inovação 

tecnológica são os gastos em pesquisa e desenvolvimento (P&D). Segundo o Manual de 

Oslo da OECD, P&D compreende o trabalho criativo realizado em uma base sistemática 

com a finalidade de aumentar o estoque de conhecimento existente, incluindo 

conhecimento científico e tecnológico, assim como o uso deste para novas aplicações. 

(OECD, 2005) 

Schumpeter afirmava que grandes empresas disporiam de vantagens obtidas 

através de economias de escala em P&D e em administração, além de maior capacidade 

para diluir o risco e de melhores condições para o financiamento da atividade inovadora. 

Isto o fazia acreditar que as grandes empresas teriam uma vantagem sobre as demais 

porque dispunham de uma maior capacidade para desenvolver e se apropriar das 

inovações. (Nelson e Winter, 1982).   

Outras razões pelas quais uma grande empresa possuiria vantagem na atividade 

inovadora seriam: capacidade de recuperação de custos fixos nos projetos de P&D, 

aproveitamento de economias de escala e de escopo existentes nos projetos de inovação 

e melhores condições para explorar resultados de inovação não previstos. (Symeonidis, 

1996) 

As atividades de P&D são definidas como investimentos capazes de propiciar 

retornos futuros. Estes retornos geralmente se estendem além do benefício da inovação 

específica para a qual a atividade inovadora se direciona, como, por exemplo, os gastos 

em P&D e treinamento ligado à inovação são muitas vezes de uso mais abrangente, 

permitindo seu aproveitamento em outras atividades. Assim, o objetivo da função de 

P&D pode ser sintetizado como o de iniciar, coordenar e acompanhar atividades  
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relacionadas ao processo de desenvolvimento de produto e de desenvolvimento 

tecnológico de uma organização. 

Neste trabalho, mediremos o investimento em P&D baseado nos conceitos 

utilizados pela PINTEC, que por sua vez se inspiraram nas mesmas definições 

apresentados no Manual de Oslo, como o gasto (Gasto em P&D/ Receita Líquida da 

empresa) empenhado pelas firmas com o objetivo de desenvolver pelo menos uma das 3 

atividades a seguir: 

i) Pesquisa Básica: trabalho experimental ou teórico com a finalidade de   

compreender fenômenos e fatos observáveis, mas sem uma aplicação 

particular;  

ii) Pesquisa Aplicada: investigação original com o intuito de adquirir novos  

conhecimentos direcionados a um objetivo prático;  

iii) Desenvolvimento Experimental: aplicação do conhecimento já adquirido com 

a finalidade de desenvolver novos materiais, produtos, processos, sistemas e 

serviços ou de melhorar os já existentes.  

Dito isto, seguimos para uma análise dos resultados. 

3.1.1 Resultados da PINTEC 

 

A seguir serão vistos os resultados verificados para os dados obtidos da PINTEC 

1998-2010 relativos aos investimentos em P&D realizados pelas firmas brasileiras. 

Gasto com P&D 

Tabela 13: Empresas que inovaram e investiram em P&D. 

 

 

Fonte: Autor adaptado da PINTEC 2000-2008.
19

 

 Verifica-se uma redução bastante expressiva do número de empresas que 

investiram em P&D. Em 2008, apenas 4,4% destas realizaram este tipo de investimento, 

contrastando com cerca de 10% na primeira edição da pesquisa.  

                                                 
19

 Dados obtidos da PINTEC 2000 tabela 14; PINTEC 2003, 2005 e 2008, tabelas 1.2.8. 

PINTEC 2000 2003 2005 2008

TOTAL DE EMPRESAS 72.005 84.262 95.301 106.862

TOTAL INVESTIRAM EM P&D 7.412 4.941 6.168 4.754

(%) 10,3% 5,9% 6,5% 4,4%

EMPRESAS QUE INVESTIRAM EM P&D
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Gráfico 12: Distribuição das empresas que inovaram e investiram em P&D 

por categoria. 

 

 

     Fonte: Elaborado pelo autor com base na PINTEC 2000-2008. 

Com relação a como as categorias se comportaram, apenas as empresas de 

segmento médio apresentaram redução significativa, saindo de um patamar de cerca de 

20% do total de empresas que inovaram em 2000 para 14,3% em 2008. 

Tabela 14: Gasto total em P&D. 

 

Fonte: Autor adaptado da PINTEC 2000-2008.
20

 

Tabela 15: Gasto em P&D como participação da receita líquida de vendas. 

 

Fonte: Autor adaptado da PINTEC 2000-2008.
21

 

Embora o quantitativo de empresas que realizaram investimento em P&D tenha 

apresentado significativa redução, o gasto total em P&D e o percentual da receita 

líquida das empresas destinado a P&D apresentaram aumentos significativos. 

  

                                                 
20

 Dados obtidos da PINTEC 2000 tabela 14; PINTEC 2003, 2005 e 2008, tabelas 1.2.8. 
21

 Idem. 

2000 2003 2005 2008

69,0% 66,7% 67,3% 72,1%

20,7% 19,0% 20,6% 14,3%
10,3% 15,4% 12,1% 13,7%

EMPRESAS QUE INVESTIRAM EM P&D POR CATEGORIA

Pequena Média Grande

PINTEC 2000 2003 2005 2008

GASTO TOTAL 3.741.572.256R$   5.098.810.566R$   10.387.490.232R$   15.229.008.405R$   

GASTO TOTAL COM P&D

2000 2003 2005 2008

REC. LIQUIDA DE VENDAS 582.406.146.000R$   953.705.414.472R$   1.357.329.944.817R$   1.896.136.040.250R$   

GASTO TOTAL P&D 3.741.572.256 5.098.810.566 10.387.490.232 15.229.008.405

(%) REC LIQUIDA DE VENDAS 0,6% 0,5% 0,8% 0,8%

GASTO COMO PARTICIPAÇÃO DA RECEITA (% )
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Gráfico 13: Distribuição do gasto em P&D por categoria. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base na PINTEC 2000-2008. 

Gasto médio em P&D 

Tabela 16: Gasto médio em P&D. 

 

 

            Fonte: Autor adaptado da PINTEC 2000-2008.
22

  

Tabela 17: Gasto médio em P&D por categoria 

 

 

            Fonte: Autor adaptado da PINTEC 2000-2008.
23

 

As grandes empresas foram as principais responsáveis pelo aumento dos gastos 

em P&D verificado no período. Seu gasto médio foi, aproximadamente, dez vezes 

superior à soma dos gastos realizados pelas PMEs em 2008.  

  

                                                 
22

 Dados obtidos da PINTEC 2000 tabela 14; PINTEC 2003, 2005 e 2008, tabelas 1.2.8. 
23

 Idem. 

2000 2003 2005 2008

8,6% 7,7% 9,7% 5,2%
16,1% 10,0% 15,3% 7,8%

75,3% 82,3% 75,0% 87,0%

DISTRIBUIÇÃO DO GASTO EM P&D POR CATEGORIA

Pequena Média Grande

PINTEC 2000 2003 2005 2008

GASTO TOTAL P&D 3.741.572.256R$   5.098.810.566R$   10.387.490.232R$  15.229.008.405R$   

TOTAL INVESTIRAM EM P&D 7.412 4.941 6.168 4.754

GASTO P/EMPRESA 504.782R$            1.031.921R$         1.684.198R$          3.203.594R$           

GASTO MÉDIO EM P&D

PINTEC 2000 2003 2005 2008

Pequena 63.221R$                119.715R$              243.247R$              232.881R$              

Média 392.519R$              541.157R$              1.250.930R$           1.742.582R$           

Grande 3.702.553R$           5.948.434R$           10.404.285R$         20.411.283R$         

GASTO MÉDIO EM P&D POR CATEGORIA
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3.2 Patentes 

São vários os métodos usados pelas empresas para tentar garantir a apropriação 

dos resultados de suas inovações e proteger seus mercados. Os mais comuns são: 

patentes, marcas e segredo industrial. Eles se diferenciam pela maneira como são 

estabelecidos, seja por lei, por investimento em marketing ou políticas internas de 

confidencialidade e controle das informações estratégicas, mas ambos possuem em 

comum assegurar formas de garantir exclusividade sobre as inovações implementadas.  

Segundo o Manual de Oslo, duas famílias básicas de indicadores de Ciência e 

Tecnologia são altamente relevantes para a mensuração da inovação: recursos 

direcionados à P&D e estatísticas de patentes. O número de patentes concedidas a uma 

dada empresa ou país é um importante indicador que podem ajudar a entender seu 

dinamismo tecnológico. Entretanto, o uso de patentes como indicadores de inovação 

apresentam. Muitas inovações não são patenteadas, enquanto algumas são protegidas 

por patentes múltiplas e muitas patentes não possuem valor tecnológico ou 

econômico.(Manual de Oslo, 2005) 

Ciente destas limitações, serão apresentados os dados referentes aos depósitos de 

patentes pelas empresas brasileiras que responderam á PINTEC entre 1998-2008 pois 

estes dados ajudariam a entender melhor o panorama da inovação que se deseja traçar 

neste trabalho.   

3.2.1 Resultados da PINTEC 

     Tabela 18: Total de empresas que depositaram patentes. 

 

 
 

             Fonte: Autor adaptado da PINTEC 2000-2008.
24

 

  

                                                 
24

 Dados obtidos da PINTEC 2000 tabela 6; PINTEC 2003, 2005 e 2008, tabelas 1.2.6. 

PINTEC 2000 2003 2005 2008

TOTAL 72.005 84.262 95.301 106.862

INOVADORAS 22.698 28.036 32.796 41.262

PATENTES 1.827 1.721 1.988 2.968

PATENTES / TOTAL (%) 2,5% 2,0% 2,1% 2,8%

PATENTES DEPOSITADAS 
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 Tabela 19: Total de patentes depositadas por empresa que inovaram. 

 

 

            Fonte: Autor adaptado da PINTEC 2000-2008
25

. 

 Gráfico 14: Distribuição do depósito de patentes por categoria 

 

 

          Fonte: Elaborado pelo autor com base na PINTEC 2000-2008. 

Interessante notar que embora as grandes empresas respondam por mais de 70% 

dos gastos em P&D, as PMEs são as categorias que mais depositam patentes no Brasil. 

 

3.3 Cooperação 

 

As empresas, principalmente as pequenas, buscam minimizar sua escassez de 

recursos através da aquisição de tecnologia e conhecimentos fora do seu âmbito. Assim, 

elas complementam e ampliam a sua base de conhecimento participando ativamente de 

atividades de desenvolvimento de produtos e processos com clientes, fornecedores, 

concorrentes ou com outras instituições. (FREEL, 2000) 

A cooperação para inovar envolve a participação ativa em projetos de inovação 

com a interação de outras organizações que podem ser outras empresas ou instituições  

                                                 
25

 Idem  nota 19. 

PINTEC 2000 2003 2005 2008

INOVADORAS 22.698 28.036 32.796 41.262

PATENTES 1.827 1.721 1.988 2.968

(% ) 8,1% 6,1% 6,1% 7,2%

PATENTES DEPOSITADAS POR EMPRESAS QUE INOVARAM

2000 2003 2005 2008

57,6% 61,3% 56,6%
73,2%

25,3% 22,6% 24,6%
14,8%

17,2% 16,1% 18,9% 12,0%

DISTRIBUIÇÃO DO DEPÓSITO DE PATENTES POR CATEGORIAS

Pequena Média Grande
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não comerciais e que, não necessariamente, precisam obter benefícios comerciais 

imediatos. A cooperação para inovar permite que as empresas tenham acesso ao 

conhecimento e à tecnologia que elas, sozinhas, talvez nunca conseguissem. Existe 

também um grande potencial de transbordamentos e sinergias na cooperação, pois os 

parceiros aprendem uns com os outros, compartilham o risco da inovação e adquirem 

ativos complementares. (Manual de Oslo, 2005) 

A relação de colaboração e cooperação com centros de conhecimento externos é 

um fator crítico que contribui para o sucesso do processo de inovação tecnológica nas 

pequenas empresas, porém essa relação só é positiva quando as empresas já possuem 

uma idéia clara sobre o que elas estão procurando e possuem o mínimo de condições 

para absorver tais conhecimentos. Assim, este trabalho dará ênfase aos esforços de 

cooperação entre empresas e universidades ou institutos de pesquisa localizados tanto 

no Brasil como no exterior. Tal escolha se baseia no fato de esta interação ser mais 

explicitamente ligada ao esforço para inovar.   

3.3.1 Resultados da PINTEC 

Abaixo serão apresentados os dados obtidos através da resposta fornecida pelas 

empresas inovadoras ao questionário da PINTEC, apresentando suas relações de 

cooperação para inovar com destaque para as relações com universidades e institutos de 

pesquisa.  

                 Tabela 20: Empresas que possuíam algum tipo de relação de cooperação 

com uma outra organização. 

 

 

       Fonte: Autor adaptado da PINTEC 2000-2008.
26

 

       Tabela 21: Empresas que inovaram e possuíam alguma relação de cooperação 

com universidades ou institutos de pesquisa. 

  

                                                 
26

 Dados obtidos da PINTEC 2000 tabela 24.1; PINTEC 2003, 2005 e 2008, tabelas 1.2.18. 

PINTEC 2000 2003 2005 2008

INOVADORAS 22.698 28.036 32.796 41.262

COOPERAM 2.505 1.053 2.776 4.285

(%) 11,0% 3,8% 8,5% 10,4%

EMPRESAS COM RELAÇÃO DE COOPERAÇÃO 
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        Fonte: Autor adaptado da PINTEC 2000-2008 

Gráfico 15: Distribuição das empresas que mantém relações de cooperação por 

categoria. 

 

        Fonte: Elaborado pelo autor com base na PINTEC 2000-2008. 

Muito poucas empresas, 10,4% no melhor ano, desenvolveram algum tipo de 

cooperação com outras organizações (fornecedores, clientes, consultorias, centros de 

capacitação...). E menos ainda, 3,8% em 2008, desenvolveram as mesmas relações com 

universidades e institutos de pesquisa.   

 

3.4 Obstáculos 

Estudar as fontes e obstáculos que uma empresa enfrenta para o desenvolvimento 

de novos produtos e processos é, sem duvidas, uma das maneiras mais eficazes de se 

entender a dinâmica da inovação em uma economia. Os motivos pelos quais as 

empresas não inovam e os obstáculos que encontram no desenvolvimento de suas 

atividades inovativas constituem informações valiosas para a formulação e avaliação de 

políticas visando ao aumento do desempenho tecnológico e competitivo das empresas. 

PINTEC 2000 2003 2005 2008

INOVADORAS 22.698 28.036 32.796 41.262

COOPERAÇÃO COM UNI e IP 878 438 1.041 1.556

(%) 3,9% 1,6% 3,2% 3,8%

 COOPERAÇÃO COM UNIVERSIDADES E IP 

2000 2003 2005 2008

55%
35%

48%
68%

21%

16%

23%

14%
24%

49%
29% 18%

DISTRIBUIÇÃO DAS EMPRESAS QUE COOPERARAM POR CATEGORIA

Pequena Média Grande
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O Manual de Oslo, em sua terceira edição, apresenta uma tabela que sumariza os 

principais problemas que as empresas enfrentam para realizar inovações. 

Tabela 22: Fatores que dificultam as atividades de inovação.  

 

Fonte: Manual de Oslo, 2005, pa. 135.   

 

Embora a tabela acima apresente uma variedade bastante rica de possíveis 

obstáculos à atividade inovadora, este trabalho dará ênfase a apenas três obstáculos 

enfrentados pelas empresas:  
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1) Riscos econômicos excessivos; 

2) Elevados custos da inovação; 

3) Escassez de fontes de financiamento; 

Tal escolha se deveu ao fato de estes obstáculos serem apontados na pesquisa 

como os de maior relevância para as empresas com relação às dificuldades para inovar.  

Na PINTEC, as empresas inovadoras classificam os obstáculos enfrentados 

através da atribuição de conceitos (baixo ou não relevante, médio e alta importância) 

que representam a relevância atribuída aos principais problemas. Serão Apresentados 

apenas os resultados para os conceitos considerados como de alta e média importância.   

 

3.4.1 Resultados da PINTEC 

Elevados custos da inovação 

 

Apresentamos a seguir os resultados para as empresas que inovaram e 

consideraram de alta ou média relevância os elevados custos da inovação. Neles pode se 

verificar o quão importante estes custos foram para as empresas que inovaram e 

reportaram enfrentar algum obstáculo. Podem-se verificar também os resultados 

divididos por categorias de empresas.  

Tabela 23: Percentual de empresas que inovaram e consideraram de alta ou 

média importância aos elevados custos da inovação. 

 

 

                Fonte: Autor adaptado da PINTEC 2000-2008
27
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 Dados obtidos da PINTEC 2000 tabela 27.1; PINTEC 2003, 2005 e 2008, tabelas 1.2.23. 

PINTEC 2000 2003 2005 2008

N° EMPRESAS 12.411 12.732 11.551 18.429

ALTO 7.465 6.990 6.356 8.725

MEDIA 2.811 3.155 2.450 4.747

BAIXA 2.135 2.587 2.745 4.957

(%) 82,8% 79,7% 76,2% 73,1%

ELEVADOS CUSTO DA INOVAÇÃO
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Gráfico 16: Percentual de empresas que inovaram e consideraram de alta ou 

média importância os elevados custos da inovação por categoria.  

 

 

   Fonte: Elaborado pelo autor com base na PINTEC 2000-2008. 

 

Escassez de fontes de financiamento 

 

Apresentamos a seguir os resultados para as empresas que inovaram e 

consideraram de alta ou média relevância a escassez de fontes de financiamento.  

Tabela 25: Percentual de empresas que inovaram e consideraram de alta ou 

média importância a escassez de fontes de financiamento. 

 

                Fonte: Autor adaptado da PINTEC 2000-2008
28
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  Idem nota 22. 

2000 2003 2005 2008

83,7%
87,3%

84,1%
88,2%

12,3%
9,1%

11,0%

8,4%

4,0% 3,5% 4,9% 3,4%

ELEVADOS CUSTO DA INOVAÇÃO POR CATEGORIA

Pequena Média Grande

PINTEC 2000 2003 2005 2008

N° EMPRESAS 12.411 12.732 11.551 18.429

ALTO 5.872 5.855 5.301 7.003

MEDIA 1.841 1.346 1.366 2.476

BAIXA 4.698 5.531 4.884 8.950

(%) 62,1% 56,6% 57,7% 51,4%

ESCASSEZ DE FONTES DE FINANCIAMENTO
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Gráfico 17: Percentual de empresas que inovaram e consideraram de alta ou 

média importância a escassez de fontes de financiamento. 

 

 

       Fonte: Elaborado pelo autor com base na PINTEC 2000-2008. 

          

Risco econômico 

 

Apresentamos a seguir os resultados para as empresas que inovaram e 

consideraram de alta ou média relevância o nível de risco econômico da economia. 

Podem-se verificar também os resultados divididos por categorias de empresas.  

Tabela 27: Percentual de empresas que inovaram e consideraram de alta ou 

média importância a escassez de fontes de financiamento. 

 

                 Fonte: Autor adaptado da PINTEC 2000-2008
29
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 Idem nota 22. 

2000 2003 2005 2008

84,5%
88,4%

85,7%
89,2%

12,3%
8,6%

10,2%
8,0%

3,2% 2,9% 4,1% 2,7%

ESCASSEZ DE FONTES DE FINANCIAMENTO POR CATEGORIA

Pequena Média Grande

PINTEC 2000 2003 2005 2008

N° EMPRESAS 12.411 12.732 11.551 18.429

ALTO 6.069 6.728 5.568 7.235

MEDIA 3.411 2.763 2.881 4.852

BAIXA 2.931 3.241 3.102 6.341

(%) 76,4% 74,5% 73,1% 65,6%

RISCO ECONÔMICO EXCESSIVO
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Gráfico 18: Percentual de empresas que inovaram e consideraram de alta ou 

média importância a escassez de fontes de financiamento. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base na PINTEC 2000-2008. 

 

Pode-se perceber pelos resultados acima que o segmento de grandes empresas não 

apresenta substanciais obstáculos ao desenvolvimento de projetos de inovação. Dentre 

todos referidos acima, em nenhum deles o número de empresas que relataram 

dificuldades passou de 5% do total. Contrastando com os resultados das grandes 

empresas, o segmento de pequenas empresas mostrou-se extremamente sensível aos 

obstáculos apresentados acima. Nos três obstáculos listados acima, este segmento 

respondeu em todos por mais de 80% do total de relatos de dificuldade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2000 2003 2005 2008

83,1% 87,2% 84,3% 87,8%

12,8% 9,3% 11,0% 8,5%

4,1% 3,5% 4,6% 3,7%

RISCO ECONÔMICO EXCESSIVO POR CATEGORIA

Pequena Média Grande
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CONCLUSÃO 
 

Após o estudo realizado pelos capítulos anteriores, foi possível delinear um perfil 

para a inovação nas pequenas e médias empresas brasileiras no período de 1998-2008, 

que será apresentado a seguir, através das respostas às questões propostas por este 

trabalho. 

Quem inovou e o quanto inovou no período de 1998-2008? 

Dentre as três categorias estudadas, as pequenas empresas apresentaram o maior 

número de empresas que introduziram inovações na economia brasileira. Nos quatro 

períodos estudados, estas empresas responderam, respectivamente, por: 80,8%; 85,8%; 

82,1% e 88,1% das inovações introduzidas no mercado brasileiro
30

. Entretanto, quando 

se analisa o percentual de pequenas empresas que inovaram com relação ao universo de 

pequenas empresas, constata-se que estas taxas de inovação (28,6%; 31,6%; 31,5%; 

37,5%) foram as mais baixas apresentadas entre as três categorias.
31

  

O segmento de médias empresas foi o segundo maior a contribuir com inovações 

para a economia do País. Ele foi responsável por, respectivamente: 14,7%; 10,5%; 

13,2%; e 8,8% das inovações introduzidas no período de 1998 a 2010. 

As PMEs introduziram mais de 95,5% de todas as inovações na PINTEC 2000, 

96,5% na mesma pesquisa em 2003, 96% em 2005 e 96,9% na PINTEC 2008. Tais 

resultados ressaltam o papel estratégico deste grupo de empresas para nossa economia, 

sobretudo na geração de empregos. 

Como inovou e o que fez para inovar e proteger suas invenções no período 1998-

2008? 

As pequenas empresas inovaram majoritariamente em processo. Nos quatro 

períodos analisados, a inovação em processo correspondeu a um percentual que variou 

de 80% na PINTEC em 2000 a 83% na pesquisa de 2008 de todas as inovações 

realizadas. Destes percentuais, as pequenas e médias empresas brasileiras, novamente, 

contribuíram com aproximadamente 95% de todas as inovações realizadas em 

processo.
32

 Com relação ainda a este tipo de inovação, representaram 

predominantemente novidades para empresa do que para o mercado, por exemplo, das 

                                                 
30

  Para mais informações consultar  gráfico 1. 
31

  Para mais informações consultar  tabela 4. 
32

  Para mais informações consultar  página 19. 
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34.255 inovações em processo que ocorreram na PINTEC 2008, apenas 2.536 

representaram um processo novo para o mercado.
33

   

Com relação aos mecanismos de proteção à inovação, o depósito de patentes foi o 

recurso utilizado por 2,5% de todas as empresas da pesquisa de 2000. Já em 2008, 2,8% 

das empresas da PINTEC detinham patentes. As PMEs responderam por mais de 80% 

de todas as patentes depositadas nestes dez anos. 

Que recursos utilizaram para inovar e que obstáculos enfrentaram no período 

1998-2008? 

Os investimentos em P&D como participação da receita líquida são um 

importante indicador do esforço para inovar. Na PINTEC, este recurso variou muito 

pouco, passando de 0,6% na pesquisa de 2000 a 0,8% no último período.  Deste total, as 

PMEs contribuíram com um valor que alcançou o máximo de 16% dos valores 

empenhados para desenvolver produtos e processos inovadores. Seus investimentos em 

P&D responderam por apenas um décimo dos investimentos das grandes empresas.  

Com relação à cooperação com universidades e institutos de pesquisa, as 

empresas brasileiras utilizaram pouco este recurso. Entre a primeira e a última edição da 

pesquisa, o número de empresas que inovaram e desenvolveram algum tipo de 

cooperação com universidades ou institutos de pesquisa não ultrapassou 4%. As PMEs 

foram as que mais recorreram a este recurso em todos os períodos, sendo responsáveis 

por valores que variavam de 51% até cerca de 80% de todas as relações de cooperação 

da pesquisa. 

 As pequenas empresas brasileiras foram a categoria que demonstrou maior 

sensibilidade aos obstáculos à inovação. Em todos obstáculos listados, as pequenas 

empresas representaram, na maioria dos períodos, mais de 80% das empresas que 

reportaram dificuldades para inovar. 

Após a apresentação das respostas às questões propostas neste trabalho, pode – se 

traçar o seguinte perfil da inovação das PMEs brasileiras:  

  Empresas que inovam majoritariamente em processo; 

  Foco da inovação está na empresa e não no mercado; 

  Contribuem com uma parcela muito pequena para o investimento 

agregado em pesquisa e desenvolvimento; 

                                                 
33

 Para mais informações consultar  página 22-26. 
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 Embora respondam pela maioria das patentes depositadas, este mecanismo 

de proteção ainda é pouco disseminado entre estas empresas; 

 A cooperação com universidades e centros de pesquisa ainda se apresenta 

bastante tímida, embora seja a categoria que mais o utilizou; 

 São mais vulneráveis aos obstáculos à inovação, apresentando alta 

sensibilidade a todos as dificuldades para inovar apresentadas. 

 

Por fim, cabe ressaltar que para alguns dos indicadores de inovação analisados, 

percebeu-se certa heterogeneidade no grupo das PMEs. As pequenas empresas 

apresentaram taxas de inovação dentro de sua categoria bastante inferiores aos das 

médias empresas. Além disso, as pequenas empresas se mostraram muito mais 

vulneráveis aos obstáculos à inovação do que a categoria de médias empresas. Tal fato 

demanda novos estudos e, se confirmado, deverá afetar as políticas econômicas voltadas 

para estes grupos.  Deverão ser criadas políticas exclusivas para fomentar e atacar as 

dificuldades para inovar apresentadas para a pequena e a média empresa, 

separadamente. 

Este trabalho buscou apresentar uma fotografia da inovação nas pequenas e 

médias empresas brasileiras. O autor reconhece as limitações do estudo e concorda que 

métodos mais sofisticados de análise ajudariam a elucidar melhor as questões 

levantadas. Entretanto, o objetivo de mostrar como foi o processo de inovação na 

economia brasileira e as suas principais características, do ponto de vista das PMEs, foi 

satisfatoriamente atingido.     
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ANEXO I - FORMULÁRIO DA PINTEC 
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ANEXO II- TABELAS DA PINTEC UTILIZADAS NESTA MONOGRAFIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

  



59 

 

 

 

 

 
 

 

 



60 

 

 

 

  

 
 

 

 

 

 

 

 
 

  



61 

 

 

 

 
 

 

  



62 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



63 

 

 

 

 

 

  



64 

 

 

 

 

 

 

 



65 

 

 

 

 

 

 

 

   

  



66 

 

 

 

 

 

 

   

  



67 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


